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NOVO GOVERNADOR CIVIL 

Como noticiámos, a posse do 
r. dr. Alfredo Peres, em pgover- 

nador civil de Aveiro, foi um 
acto bastante significativo para 
O momento político em que vi- 
vemos, 

O ilustre chefe do distrito 
pronunciou um notável discurso 
que define as directrizes da sua 
acção política e administrativa, 
salientando que lhe merecerão 
zêlo todos os interêsses mate- 
Fiais do distrito, em pleno e fe- 
cundo desenvolvimento, áparte 
o carinho que do coração dedi- 
cará á causa dos pobres e dos 
humildes, que por serem mais 
fracos mais precisam da protec- 
ção do Poder. 

Era o nosso - desejo publicar 
ma intrega o brilhante discurso, 
nas Como O espaço escaceia € 
outros colegas nossos já o inse- 
riram, fazemos ardentes e since- 
TOS vutos para que o sr, dr. Al- 
tredo Peres encontre tôdas as 
facilidades e dedicações para eu- 
grandecimento do nosso distrito. 

£ua Excelência esselheu para 
seu secretário particular o sr, 
dr. Artur Marques da Cunha 
que, em Aveiro, gousa de gerais, 
respeitos e simpatias, e a quem, 
com a desanexação de Secreta- 
ria Geral do Govêrno Civil, fo- 
tam entregues os serviços de 
uatureza política. 

e. e 

PELA AGRICULTURA 

Acidos Potassicos 

A ausencia de acidos potassi- 
cos torna-se visivel pela dificul- 
dade que as plantas apresentam 
em frutificar ou em produzir se- 
mentes. e 

Para a -batata, per exemplo, 
uma vegetação activa coin folhas 
de uma cor verde-intenso, mas 
produzindo frutos-de deminuto 
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O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior 
circulação na sita terra. 

Redactor e Editor 

Antônio da Costa Pinto 
  

O mais desenvolvido noticiário de todas 
as terras da região, 

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 
| Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

  

COERÊNCIA 

  

Há muita gente que louva o traba: 
lho. e que nunca trabalhou em tôda a 
sua vida, se não à fórça: há muita 
gente que pretende ser autoritária e 
que desconhece, práticamente, o que 
seja 9 método ou a disciplina. 

As afirmações pouco valem. São 
sempre os actos que definem os ho- 
mens. As boas intenções, quando 
não se transformam em realidade, 
equivalem às promessas feitas já com 
idéa de não serem cumpridas, A pró- 
pria filosofia popular é a primeira a 
esclarecer que muito prometer é es- 
pécie de negar. Para se obterem -na 
existência — resultados animadores, 
para se viver com plena utilidade, 
consciência 2 proveito, é necessário 
praticar insistentemente a virtude do 
trabalho, pois quem não cansa, não 
alcança. Aqueles que confiam dema- 
siado no dia de amanhã, arriscam-se 
a sofrer tristes desaires: quem muito 
dorme, o seu com o alheio perde. 

Mesmo para dirigir, é preciso ser 
constante e coérênte. Um chefe pre- 
guiçoso ou indolente não pode im- 
primir actividade aos seus subordi- 
nados: monda e descuida-—não se fa- 
rá coisa nenhuma. A desobediencia 
ou relaxamento dos empregados: é 
fruto, quási sempre, das direcções . 
fracas, defeituosas ou falhas de auto-. 
ridade moral, Alguns anexins da sa- 
bedoria das nações já salientavam ês- 
te facto: o mau cupelio, mau sa- 
cristão, por isso que tal é o servo co- 
mo o senhor. 

Ninguém pode impor aos outros 

rincípios e doutrinas que não este- 
da de harmonia com a sua vida. À 
incoêrência entre as palavras e os ac- 
tos desmoraliza mais que tôdos os 
maus exemplos. 

O próprio que proclama teorias saii- 
daveis e honestas, é o primeiro a ser ' 
vitima de. semelhante desacôrdo. Foi 
“Paulo Bourget que disse uma vez, 
com adimiravel clarividência; “se não 
vives como pensas, acabarás por pen- 
sar como vives», 

O vâdio que fala em trabalho e tam 
ridiculo como o vicioso que fala em 
virtude. São sempre os deshonestos 
eo que mais basofiam mor il, 

a-fim-de iludirem a boa-fé alheia. Não 
conseguem nunca, porém, os seus 
objectivos, porque tôda a gente sabe 
que quem muito abraça pouco aperta. 

O trabalho, a virtude, a disciplina, 
praticam-se. Só quem procede assim 
é que pode ter força e prestigio sufi- 
cientes para se impor ao respeito do 
semelhante, O estreito acôrdo entre a 
palavra e acção é absolutamente es- 
sencial a todo o homem que se pre- 
za e que pretenda ser um cidadão util 
e digno. 

Apenas existe uma moral, e esta 
tanto abrange os actos como as idé- 
as. Qualquer distinção que se queira 
fazer é especiosa e inadmissivel. 

O puritanismo pode, às vezes, ser 
condenável. Mas a incoérência é sem- 
pre ridicula, quando não é simples- 
mente repugnante, 

Mário Gonçalves Viana, 

BADO & NOTICIAS 
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SEMPRE 'HÁ CADA UM... 

Do estimado sartazolense e 
nosso distinto amigo sr, Manuel 
Rodrigues Teixeira Benção, resi« 
dente em Lisboa, recebemos a 
seguinte carta; 

nEx.mo Sr, Redactor do «Ecos 
de Cacfar.--No n.º 294 do «Écos 
de Cacia», de 28 do passado, vem 
uma local com o titulo «Sempre 
há cada um...» que bastante 
briga com a lealdade que lhe re- 
conheço, porque o julgo 
incapaz de ser autor de tal arra« 
zoado e v considero o pondera- 
do amigo da minha fréguesia, 
que procura sempre arredar ou 
combater os maus entendidos 
que originam a desarmonia entre 
lugares que sempre têm vivido 
de boas relações, 

Mas, o meu Amigo, porá a 
questão tal qual ela é, visto saber 
perfeitamente que Sarrazola e 
Quintã do Loureiro são novos 
migos, alheiados a questiuncu- 
las de quem quer que seja, e não 
é justo que se estampe na im 
presa imprudências como aquela 
a que me refiro. 

Sarrazola, o lugar mais popu- 
loso da frêguesia de Cacía, nada 
tem que vêr com quaisquer fra- 
ses infelizes de A vu B, porque 
Os seus numerusos habitantes não 
podem estar sujeitos a ser vexas 
dos seja por quem fôr. 

Estou de acórdo que, quando 
se tratou da iluminação pública 
para Cacla e Sarrazola, se deve- 
ria ter protegido todos os luga- 
res da frêguesia. Mas como não 
se pensou assim, há apenas a 
frisar com verdade que Sarrazo- 
la tem luz, mas deve-se ao esfor« 
ço dos sets filhos naturais, e 
muito longe estamos nós de le- 
vantar qualquer censura ao lu- 
gar da Quintà por não a ter, nã«     

      tamanho, é indicação de falta de 
acidos potassicos, 

Para uma completa frutifica- 
ção deve-se empregar na aduba- 
ção de Batata AZONITROKAL 
o tmais rico em materia forteli- 
sante. 

“... 

«DEFÊSA DE ESPINHO» 

A Defêsa de Espinho, semaná 
rio regionalista independente, 
eutrou no 5.º ano de publicida- 
de, sempre a demonstrar firme- 
za e dedicação pelos progressos 
da linda práia que lhe dá o 
nome, 

Felicitando o prezado colega, 
auguramos-lhe muntas prosperi- 
dades por longos anos, 

DANÇA DAS HORAS 
No próximo dia 18. devem 

ser adiantados 60 minutos todos 
os relógios, os quais com esta 
dança ficarão assim na hora le- 
gal para os serviços oficiais e 

== 

turalmente por questões de intri- 
gas e maus olhados, 

Agradecendo-lhe a publicação 
destas linhas, subscreve-se cont 

  particulares. 

NOVOS ASSINANTES 

Continda o Ecos de Cacia à 
receber de diversas partes do 
país pedidos de assinatura, o 
que nos inupulciona a prosse- 
guir com entusiasmo em defêsa 
dos interêsses da nossa pitores- 
ca região, e dos sagrados deve- 
res da Pátria. 

Os que ultimamente nos de- 
ram a honra da sua assinatura, 
foram os seguintes srs, : 

João Nogueira das Neves, 
Armando Nunes Ferreira, Joa- 
quim Eusebio Pereira, Manuel 
Baptista Ferreira, Autónio Maria 
de Oliveira e Silva, Guilherme 
Dias Capela, Manuel Marques 
Ribeiro, António Nunes de Pi- 
nho, Armando Ribeiro Marques, 
António Lourenço Costa, Dioni- 
zio Rodrigues dos Santos, Al- 
bano António Abrantes, Manuel 
Hermida Moldes, Francisco Vi- 
cente, Eduardo Nogueira da Sil- 
va, Fernando Santos Monteiro, 
Joaquim Valente dos Santos, 
João Sequeira, Joaquim Lepes,   

João Ascenso das Neves, Carlos 
Gonçalves Coelho, Joaquim An- 
gusto Esteves, Manuel Ricardo, 
Francisco Rocha, Cassiano da 
Costa, António Bastos Flávio e 
Alfredo de Sá, 

Os nossos agradecimentos por 
nos coadjuvarem nesta nossa 
missão, 

CRISE MUNDIAL 

Vive-se angustiosamente em 
todo o mundo. 

A crise do desemprego que 
alastra e estiola tôdas as classes, 
é problema dificil que os govêr- 
nos se preocupam para resolver, 
porque o capital, que devia 
acompanhar par e passo o traba- 
lho, se atastou misteriosamente 
da actividade orgânica da labo- 
ração, para se arrecadar em si- 
tio seguro, de onde, em prejui- 
zo da riquesa pública, apenas 
pode servir altos negócios ou   interêsses particulares de poben | 
tados que não olham para o mal 

CLUB RECREIO CACIENSE 

Rectificação 

Na notícia que demos no nos- 
so penúltimo número deste novo 
Club, no que diz respeito a só- 
cios, ficou-nos por lapso o se- 
guinte: 

Sócios efectivos; 1850 mensais, 
Que nos desculpem a Direcção: orgulho nos debatemos, Preten- Provisoria do mesmo Club. 
ee ee 

atrofiantes dos pequenos. 
Dia a dia verifica-se com tris- 

tesa que a industria não marcha; 
a agricultura, pobre e atrazada, 
vê-se embaraçada com os tre- 
mendos prejuizos causados pe- 
los temporais; e o comércio, sem 
amparo e sem meios para fazer 
face aos encargos, tem uma vi- 
da artificial, uma existência men- 
tirosa que se arrasta com estfór- 
ço ao lado de todos os ramos 
que compõem a actividade cole- 
ctiva. 

Realmente, é um quadro de- 
solador...   

tôda a consideração e estima o 
seu amigo 

Teixeira Benção.n 

—O «suelto» a que se refere 
esta carta não é da autoria do 
nosso redactor principal e nem, 
com certeza, era desejo de quem 
o escreveu melindrar a popula- 
ção de Sarrazola, por quem com 

dia-se apenas criticar a atitude 
de um «mestre de obras» que, 
sendo infeliz na frase dedicada 
à Quinta, que ainda hoje contí. 
núa sendo espalhada aus quatro 
ventos, é que se deu publicidade 
ao mesmo. 

E nada mais... 
ses. 

AS RUAS DA QUINTÃ 

Continuam, graças ás recla 
mações feitas pelo nosso jornal, 
com a limpeza em tôdas as ruas 
deste invejado lugar. 

Ainda bem, que a Quinta pou= 
co à pouco irá recuperando as 
forças perdidas,



Basa do Pavo de Angeja 

Tanta interêsse havia para 
gaver-se da fundação da Casa 
do Povo à: Angeja, visto a 
respectiva comissão que to- 
mou êse espinhoso encargo 
não dar sital «ie si, acabamos 
de lér nas colunas do nosso dis- 
tinto colega Jornal de Alber- 
garia 3 que, com a devida vé- 
nia, a seguir transcrevemos: 

«Até que enfim vai ser uma 
realidade « criação da Casa do 
Povo em Angeja. 

Já em devido tempo aqui es- 
crévemos alguns artigos ácêrca 
das vantagens e valor desta ins- 
tituição e a alta conveniencia, a 
todos os respeitos, da'fundação 
nesta terra. Essa propaganda creá- 
ra ambiente favoravel, mass 
agora chegou (vale mais tarde 
que nunca) o momento de ser 
tomada resolução definitiva. A 
convite. dum. grupo. iniciador, 
realizou-se, há dias, ma impor- 
tante reiiniao deiindividuos a-fim- 
-de serem consultados sôbre as 
possibilidades e disposições de 
“se levar a cabo essa idea, indi- 
“cando-se para esse fim, casa que! 
“um particular está construindo. 
“Foi unanime, e até entusiástico, 
“o assentimento a essa idea, mas 
“em casa própria, em séde de cu- 

1 construção se devia cuidar sem 
“demora, sendo logo indicado lo- 
cal conivemente. Com esta ;con- 
“lição, declararam todos concor- 
“rem. 

Na verdade não faz. sentido, 
“que, cidadãos que têm casa pró-| 
pria, se agrupem, formem uma 
Cotectividade, que representa e; 
abrange tôda a'irêguesia, vão ser 
inquilinos, habitar uma casa de! 
renda, Não. seria a verdadeira 
Casa do Povo. 

E' de justiça respeitar 'e apro- 
veitar êstes sentimentos, que-mais |. 
uma vez provam o bairrismo -des- 
ta gente, que aos melhoramentos 
da sua terra. têm prestado sem- 
pre excelente colaboração, como 
é bem sabido. 

Oxalá e é de esperar que os 
que não poderam assistir a esta. 
reúnião, ou estejam ausente, co- 
daboram no mesmo pensamento. 

Foi logo feita a inscrição de 
-sócios que montou a mais de 
“cem e momeada uma comissão 
para a continuar aqui, 

O sr. dr. Eduardo Souto, que 
“presidiu a esta reúnião e lhe fez 
ver os seus fins e vantagens, fi- 
cou ensarregado de tratar da 
aprovação dos estatutos. 

Aprovados êstes, começarão à 
ser recebidas as respectivas quo- 
tas e será feita a instalação pro- 
visória em qualquer casa até que 
se construa a própria, 

Aos nossos -conteriâneos, de 
áquem e de além-mar, levamos 
esta notícia e para êles apelamos 
a-fim-de que se façam inscrever 
como sócios ordinários—quota. 
mensal mínima um esendo, ou só-' 
cios protectores-de cinco escudos 
para cima. - 

E" também de esperar quevos 
Poderes Públicos prestem a êste 
melhoramento a sua protecção, 
visto saber-se que q Estado No 
vo está sempre protito a auxiliar 
as boas iniciativasse-esta é daque- 
las que, pela sua alta importân- 
cia sociale civilizadora, mais lhes 
agrada, 

Angeja, 24-3-936. 

RS» 
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ANOS 
pt 

; Festejou no. dia 1 do corrente 
'mais um aniversário natalício o 
nosso prezado amigo. conterrâneo 
é assinante sr. Américo Tavares 
da Silva, residente em-Lisboa. 
Igualmente no dia 10, tam- 

bém em Lisboa completou os seus 
28 aniversários natalícios, o nos- 
so estimado amigo e assinante 

|ST- José Gomes Cabral, muito-di 
gno empregado no escritório da 
importente firma, Rocha, Amado 

atino, L.?, da rua da” Boa 
Vista daquela cidade. 

— Completa ámanhã mais uma 
risonha primavera a interessante 
menina Maria Herminia, fiihinha 
do nosso querido amigo sr. Joaquim 
Barata, de Lisboa. 

:-— Amanhã, dia 12 de Abril, 
completa os seus 47 aniversários 
natalícios, o nosso amigo'e assi- 

nante sr, Ventura Dias Marques, 
proprietário e estimado industrial 
de panificação em Condeixa, 

—Depois de Amanhã dia 13, 
também em Lamarosa, passa os 

ticular amigo e assinabte sr. Juão 
Bastos Mirandas o 

prezado pssinante sr. Arménio da 
Silva Godinho, residente em 
Setubal. - : 
»Também' no dia 15. do" cor- 

rente completa 15 primaveras: a 
menina Maria da, Conceição, sim- 
pática filha do nosso amigo sr. 
Augusto de Azevedo e de sua es- 
pôsa sr D. Gertrudes da Cou- 

“ceição, 
— Passa no dia 16 0 aniversário 

natalício do nosso amigo sr. Atlur 
"Lopes Domingues, de Cerdal (Va- 
“lença do Minhc:), residente em 
Lisbea. Ea 

—No próximo dia 17. completa 
6 risonhas primaveras a simpática 
menina Alda Pereira de Oliveira, 
fibinba do nosso estimado assi» 
nante auzente em Lourenço Mar 
ques sr. Augusto Rodrigues de 

  
Oliveira e sua espõsa'sr.* Maria) 
Pereira de D'iveira, 

— No dia 17 festeja mais um 
aniversário o nosso bom amigo sr. 
José - Augusto Correia, estimado 
empregado comercial de Lisboa, 
—E no dia 20 do corrente, 

“também completa 60 aniversários 
uatalícios, a st.º Maria Nunes Pe- 
reira, de Vilarinho, mãi do nosso 
prezido assinante e amigo sr. 
Am ónio Nunes Pereira, industrial 
de panificição na F. da Foz, e 
da menina-Alzira Nunes Pereira: 

A todos os nossos parabéns, 
formulando venturosos votos pelas 
suas felicidades. 

seus 28 aniversários o nosso par=|' 

—No dia 13 faz 41 anos o nosso 

DE CACIA 

DOENTES 

Encontra-se quasi restabeleci- 
da da grave doença que a tém 
afiigido à sr” Ohvia Nunes Pe- 
reira, dedicada espósn do nosso 

amigo e assinante sr. João Fran- 
cisco Coruja. ' 

Mais uma vez o sr. dr. Tomaz 
de Aquino mostron à grandeza da, 
<un ciência para salvar a doente, 
Felicitamos -o- distinto--médico-e 
fazemos volos pelo pronto resta- 
belecimento da espôsa do nosso 
amigo João F. Coruja. 

NASCIMENTO 

Com um feliz parto, deu à luz 
no dia 16 do mês p. p. uma ro- 
busta criança do sexo feminino a 
sr? Rosa Rodrigues Teixeira, es 
pôsa do nosso estimado amigo e 
assinante sr, Adelino Nunes Tei 
xvira, do Cabeço de Cacía. 

Aos pais da recém-nascida, as 
nossas felicitações desejando para 
aquela 'uma longa vida. 

ESTADAS 

Em visita a sua dedicada tami- 
lia, estiveram na Quintã no último 

domingo e segunda-feira, v nesso ; 
estimado amigo e assinante sr. 
Ventura Dias Marques sua dedi- 
cada espósa-st*:D. Maria da Luz 
dos Santos Marques, que eram 
acompanhados pelos Seus filhinhos 
Antóvio dos Santos Marques e Ma: 
tia Fernanda dos Santos Ventura, 

Para estes, que também 
deramia honra de sua visita em 
nossa redacção e são laburiosos 
industriuis ae padaria em Cundei- 
xa, vai o nosso reconhecimento, 

—Vindo de Lisboa, onde era 
vendedor ambolante da importan- 
te padaria da-rua de Stº Amaro, 
está na sua-lerra natal S, Marcos, 
dando-nos já a sua costumada, vi- 
sita, o nosso prezado amigo e as- 
sinante sr. Manuel Dias Vidal. 

— Também em visita a todos 
os seus esteve no último domingo 
ha Quintã, a quem Cumprituenta- 
mos, o nosso prezado assinnte e 
amigo sr. António Marques de 
Pinho, grande proprietário e in- 
dustrial de panificação em Íhavo. 
Assim como tia última se- 

gunda-feira, esteve na Quinta em 
visita a todos 05 seus, O nusso es- 

timado assinante sr, Manuel Ro- 
drigues Lourenço, considerado in- 
dustrinl de padaria em Oliveira 
de Azemeis, o qual era ncompa- 
nhado de sua espôsa e fihinhas 
Maria Erlanda e Maria Erminia. 
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| Necrologia 
Por ter falecido na pretérita 

semana o seu-sogro, está' de 
luto o nosso prezado amigo e 
assinante st. Cuilherme Berbi- 
gão, natural de Angeja, mas re- 
sidente em Algés.” 
1O funeral do estimado cida- 

i dão foi bastate concorrido por 

Muito bem. O povo de An- 
gejs deve, pois prestar. 0 seu 

concurso para. que: se realize 

tão importante melhoramento 

ce grande alcance social, que 
verá prastigioso para a sua 
terra e para a nossa região. 

pessoas amigas do extinto e da 
tamília. 

| Ao nosso'amigo sr, Guilher- 
me Berbigão, assim como a de- 

mais família'em crepes, apresen- 

tamos os nossos sentidos pêsa- 

mes. : 

| EEE   Casamento 

Na correspondência do nosso 
solicito correspoudente da Povoa 
é Paço, aufo o eusamento do 
nosso prezado amigo er, Manuel 
Marques da Silva com à rimpá 
rica menina Belmira. dos Santos 
Teixeira, quando rssa notícia é 
destituída de fundamento, pola 
êste nosso nuiigo até esta, data 
ainda não pensa em tal fazer, 

Aqui fica entisfeito o pedido 
que o mesmo nos fez, 

GRAFONOLA 

Vende-se uma em: estado. de 
nova com 50 discos das melhores 
marcas. 

      

informa-se nesta redacção. (4) da Conceição no mesmo, 

nos 

Floras Vagas 

amar rem esses a 

mutilado — Por haver chegar 
mese cume, sa scene cm 

do tarde?! = Talvêz por ir um 
mesmas rr rmremm aim 

pouco retorcido—O segre 

  

  

do, é do amigo Damião, 
r——— uburiams om sm mem (| 

Bio virtude de 1n70es já ex- 
pastas, não nos era pos-ível de 
há muito estrever coisa. alguuia 
para o Jornal, a falta nada tune 
bém se fuzia sentir, a nosso vêr, 
mas, como o-enrpo; é necessário 
sempre e o muis que possamos 
alimentar ovesplrito, em harimo 

nin, cada um, com a sua) inteli- 
gencia mais ou menos culta, 

O homem não vive só de pão, 
e por isso; tudo aebanos preciso 
no complemento da: vida, visto 
que ela é, como nos disse tm dia 
vas anlas o nosso querido pros 

fessor: Mannel Bisuurk (pai) tum 
compasso de espera na untescd- 
matrada morte, 

O nosso último artigo foi ex 
traordinário, o expressa tuente fei-| 
to para atacar de frento uma 
única causa, gerada por algm 
motivos que podemos elustificar 
de sem ração é ingérmos por fal. 
ta do mais rudimentar conheci 
mento, 

Sin bastante atrazado sem 
precisar-mos o motivo, pois jÀ se 
encontrava na redacção À datm 
dy publicação da nossa curta de 

  

Principal pela sua reconciliação 

” O nosso último artigo foi || 

jo sapateiro não executa 05 sap: 

falicitação no senhor Recdactor! 

  

Telefonêma de Algés 
  

  

Terrim... 
«deseja... faça favor de li= 
vaga, para o palácio do sr. 

   

  

gar para à 
Kaiser! 
—Pode falar. 
— Quem fala? 
= Daqui *0'sr. Kaiser; e daí? 
= Daqui é o Compadre Lavrador. 
=Hájá sei!... Então o que há de 

novo? 
—k" para lhe dar a dolorosa nóticia 

do falecimento... 
—De qtem? 

  

cilgo que me foi legado pelo nosso ami- 
go Esmifra. 

='Sim... - 
— E" verdade. Tenho imensa pena déle 

porque cantava e assobiava muito bem, 
tanto de dia como de noite. 

— Então, com que deença morr.u é 
—Svgundo diz o doutor Germano Het- 

exrtano, foi com um q 
— Naturalmente com satidades do nos 

so amigo Esniifra, 
— alcúlo que sim, 
--Mas porquê? 
—Porque o nosso amigo Esmifra é um 

rapaz muito benemérito... 
=| á iss0 é... 

+ em Algés, está muita gente com 
saitdades déle, Os inquilinos é que não 
há masteira de lhe pagarem as rendas é 

tos nem 

que o mandem para a Af Mas dei- 
xemos isto... O que me impressiona é à 
falta de mais um exemplar no nteu «Jar- 
dim Jaléco», 

-Quca, Ó compadre: como vai o nosso 
amigo Rerbigão? o 

-lil êsse está rijo e são como um pê- 
ro; O que está é muito zangado. 
Porquê? 
--() amigo Kaiser faz lá ideial... 

Compreende que era etr que se agar- 

rava ás cabaças e diz que não, que as 
cabaças lhas roubaram. 

--Sim? 

   

          

  com o «Ecos», sem que uté hoje, 
da parte do senhor Director mos 
fô-se dada qualquer satisfação a   do, por via. de algm trechos 
“que a redacção cortou, somos 
: por isso levados a Formulsr duas 
'nipóteses, uma das quais levou é 
“muito bem o nosso amigo Da- 
mião a cortaralguus trechos por 
desnecessários, y 

1.80 artigo teria sido extrvvia- 
do no correio e chegando aemn- 
sindo tarde não cala já bam a 
sun inteira publicação. 2.º Dada 
alreferida causa em questão se 
nos mostrar umptante ingrata O 
artigo safu-nos da pena levemon- 
te (atravessado) fizomos da poa 
espada é déinos algunas” pran- 
chadus, que, mostrando períria 
de bom esgrimista O senhor Di-| 
rector muito bem sonbe varrer 

Eis o motivo. porque  pedíamos 
perdão da maneira abarta mas 
sincera dos nossos dizeres. 

   

Antes quebrar que torcer 
Foi pécha que nos fivôu,.. 
Do véiho (José Penacho) 
Que fui nosso bis-avô 

Entretanto, vimos togaur-lho o 
favor de não voltar a malilai-nos 
os artigos, cuja alteração múiito 
desvirtua 0 sontido do ponsamiens 
tocoriginal e compromete gran 
demente os autores pola má liga- 
ção dos trechos cortados, ei 

plo bem flagrante, assim —onde 
se lê baluarte defunsor dus inte- 
rênses regiouais da nossa região, 
(oque é asmeiia,) deve, loi-so 
intolôsses vitais da uosra região. 

Ernesto Buptista. 

NOTA da R.--O artigo em questão 
do nosso solicito colaborador;chegou-nos 
um tanto e quanto tarde para lhe darmos 
a publicidade na integra, pois o mais 
dele ja'visha t'rde para o assunto que 
versava, frotivo porque for por nós-miu- 
titado'o que não pedia deixar de ser, 
am virtude do; «caso em que versava já 
estar arrumado, ; 

CASA 

Vende-se uma no centro de 
Cacia. que foi do falecido An- 
tónio Russo. 
Quem pretender comprar di- 

rija-se à sua proprietária Maria 
(3) 

  

  

tal respeito, 8 conio o roterido | 
artigo suíu extramanieute aMora- 

cujo artigo último temos exemm, 

-E' verdade; e diz que dá alviçaras a 
quem lhe indicar o paradeiro delas. Ea 
não sei quem foi, mas é capaz de terem 
levado 0 mesmo caminho dos pêcegus. 
—Talvez;s. 
-Dizo Berbigão que não se agarrou 

“ás cabaças, nas se se agarrásse ninguém 
tinha nada com isso, porque a cabaceira 
está grussa e agora: quem has roubou é 
'que é um grande atrevido em se ag; 
“ás cabaças que pertencem aos outro 
por isso que as coisa» aparecent feito 
em Algés e não se sabe quem seja 0 can 
sador, 

Isso é verdade; o amigo Perbis 
tem tôu. a razão, porque não é nterg 
dor que lhe façam essas «partidas», Mes 
que não tenha peia, que quando a gen- 
te lá 1ôr, à falta de cabaças, o vinho não 
fica por beber, 

--Lá isso, não! E quando será êsse 
dia? Estou ancivso qu: em chegue, 
--Também eu. 
--Muas. 6 amigo Kaiser, tenho a fazer- 

-lhe um pedido:-como estamos na épo- 
ca da criaçao dos canarios e às crias são 
com abundância, eu tenho difleuldase 
em arran:ar anilhas pára todos e lemi- 
bre-mé do amigo Kaiser me fornecer 
umas lia; de arame do seu «piássabe, 
que devem dar ótimo resultado para O 
anilhamento dos canarios. 

=-Talvez,sim; mas “sso é um caso pgra 

resolver. 
--Mas euconto com isso, amigo kaiser? 
--“gora não lhe posso dizer a certeza, 
»Pem. Até qualque dia. 

Compadre Lavrador. 
e cemirs — 

REMOQUES 
e = 

   

    

   
  

        

  

Disse Austen Chamberaim: 
aBaldvoin já declacom que a nos: 
sa fronteira está no Revo e esta 
frase resume cinco seculos da nos- 
sa histórial» E) mais adiante, isto, 

do mesmos «A Alomanha é 
um campo de perseguições a ves 
cus e de exaltação À guetea, quo 
so prega eu. tôdas as escolas 
aleniãe, 

Os metodos alemães recordam 
demasiado os de 1914 para que 
» Inglaterra possa deixar de vos 
avr que eles conduzam a nova 
gueria», t 

E mais adianto aindazuSo não 
aprendermos a lição ese O minns 
do não tiver a certeza de que 
não será, desta Maneita que se 
soluciouarão 08 tensos huts 

marcharemos, ir elmente,ym- 
vaum novo 39 Emo E eo se. Oh mim 
berlain tem tôda a ração; 

Mas... (sempre co ne) 
ou inplezes, para a sam sepi 
ca, por mais nada é graças a 1 
so, a Eurcpa, creio, pode do mir 

!descançada, pois a França o 1 
' Beigien, não serão incontudias, 

Séca & Méca. 

     

    
  

ra     

  

  

—Pois de quem há-de ser? Do pinta-



E 

NOTICIAS Di MATADUÇDA 
CASAMENTO.—Continúa com 

muito afan, os preparativos para 
o suspecioso enlace dos dois en- 
cantadores jovena cá de bmgo. 

Para o mesino, já foram enco- 
mendados em Aveiro, a am dos 
methores cortadores dal, mma 
cabra, dois carneiros e esoapan- 
do por acaso, uni sr. GALO que 
para êsse fim Já tinha sido sen- 
tenciado, 

Pobre palo, pareco que advi- 
Uhavas que tinhas de ser subs- 
tifnido por uma bomba de biei- 
clete que tanta falta fuz a seu 
dôno. 
AGRESSÃO BRUTAL.—Um 

dia da semana finda, quando o 
menor de 9 anos, José Maria 
Maia, filho de Maria da Lung 
Máia, saiu. de mma casa dos Ar- 
neiros, oude fôra há doutrina O 
qual foi brutalmente agredido, 
com um pontapé nas partes por 

Cum ta) Ra T 
no referido Ifioal, 

O manor encontra-se bastante 
enfermo, o qual está do cuidado 
do distinto facultativo De, er. 
Manuel Maria Soares, 

| FESTAS EM ALUMIRIRA,— 
E ho. até dia If. que teem lo- 
ger mstus importantes Fastus, 
UMA NOVIDADE. — Acaba de 

ehegar à «Ginginh» nibia romeo 
e» do Pólvo. Secalher é para 
mistnrar com 0 nTOZ dÔce,.. 

AS RUAS.—Contiuuam “os 
trabalhos, das artérias desta los 
entidade. 

Mas O que não bate certo. é 
ali aquele barranco, à entrada 
dos Armeiron, 

tá PELA TERRA.— Dizem 
UUS, QUe A “Eiioo Lolus vam 

-ins vezus, Leviy prolongados ar 
ventos. 
Mk manl estamos a ver que 

o pão com chouriço é óvos, não 
servim pata o apetite... 

— Segundo consta, os taber- 
usiros cá do vurgo, então Ia- 
din ritos de contentamento, pelo 
facto, da enrenpa subir de pres 
408, 

mem desgosto profundo, para 
e ebupaço, 

O TEMPO, —D-pois de vm 
longo o pezado inverno, vieram 
nesta somada de visita mus dias 
de verdadeira primavera que nos 
protiratems to sia Gormbuttção, 

Os lavradores cestas dois ingas 
ves. medem mein ce ld com us 
sementairas dos milhos. que nos 
anos Fransatos já estava nasendo, 

ESTADAS. —Nestes últimos 
dive, Ceoim chegado do diversas 
tocalidades do” Pata, mnitos dus 
UOBsOM conter Aueos que aqui 
veem passar m próxima festa de 
Nossa Senhora de Alumieira, 
Os cumprimentos de 

boas vindas a todos, 

   

HONSOM 

Manil Céguinho & Cº L.º 

  

DES 

(15) FOLHETIM 

v Pesidente! 

ECOS DE CACIA 

ALONLTRORAL 
Agonitroka] - Um saco de 50 quilos 
metem dêste adubo equivale 
a 2 sacos do outro do mixto, 

Agonitrokal - E' um adubo de clas 
team mem SE SUperIOr que difi- 
cilmente poderá ser igualado, 

e 

o 

SS 
“ 

” 
Azonitroka| - Pela sua eficácia e 

- grande poder fertili- 
zante, é incontestávelmente o melhor, 
podendo ser aplicado-em qualquer cul- 
tura. Batata, cereais, etc, 

    

" A, i cs — Experimente-o uma 
Avonitrokal vez e terá a certeza 
da sua superior qualidade sôbre qual- 
quer outro,       

Ruita atenção: Se ji aplica nas suas culturas a adubação química, deve dar a preferência 
ao poderoso AZONITROKAL. Se não a aplic ou deve experimentá-lo tujas dossgens são 
pata garantidas, e na sua composição só entram as mais ricas matérias fertilizantes, 

  

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

“strada de S. Bernardo== Aveiro 
  

Também tenho para entrega imediata tô las as varie- 
dades de batata como: EIGENHEIMER); da FKIZA, 
UP. TO-D TE, MAGESTIC, ROIAL KINDNEY, 
GREAT SCOTT, ESPEZIAL GELB, CENTILÓLIO, 
RAJIS, e ERBGOLD, que vendo aos melhores preços 
do mercado a dinheiro ou a prazo de 4 mêses, 

ADUZOS SIMPLES E COMPOSTOS, 

“&s 

S 
a 
QU 

Os melhores preços As melhores condições   
to não só pedeste como de via-, vmsEmas Í hotitias de Wilaninho 

  

tura, ' o 
O TEMPO. Ultimamente tem Ali TO à Escola, existe | OLIVEIRAS E CARVALHOS td Add az tum um rombo tão pequeno, que na ' ES. ae lida região figa última semana sendo forçada a Vendem-se oliveiras part es- ategas de Água que muito tem passar ali uma! Camionete, esta tancarios e esteiros bem corto prejudicado a lavoura e os cam- e hdrrdtis à d carvalhos para «bras. 

pos em Vilarinho que continnam |SSDarrou-se no mesmo, sendo |, Dirigir à nossa redatção. alagados pela cheia vai em q Necessário depois de ali estar 2 eabetes i O 
Teca 

eee et vem 

meses. : 
AS RUAS, —.Já de à muito tem- 

po que algumas. das principais 
artérias deste lugar sec encon- 
tram intransitáveis,os profundos 
barrancos e lamaçais que a cada 
passo: se encontram, interrom- 
pem considerávelmente o transi- 

horas, trent ao local 2 juntas de 
gado para assim aquela dali ser | 
retirada. k 

Quando será que Vilarinho  gte continte no rol” do. esque: também compartilha com os me-pPeimento. 
lhoramentos de que. tôda a três|- Cá vamos esperando pela nos- guesia teve á anos nas suas tuas?! sa vez, 

C, Pois não achamos justo. que 

  

  

Notícias de. Tabocira 

PRIMAVERA, — Entramos, fes 
lizmente, em 22 de Março, na 
quadra mais linda do ano pri- 
Mavera—sem que esta até à das 
ta tenha dado sinais de sim, pois 
o tempo continua mostrando-nos' 
um aspecto; huripilante; choven- 
do trovejando, ventando, e mil 
e uma cara que nos mostra diá+ 
riamente, F 

Os campos confinuam alagas 
dos, ocasionando isso a verdas 
deira fome nas pastagens para 
os gados. 

As lavouras, que nos demais 
anos na época acima! não havia 
inãos a medir, estão por fazer, 
pois todos os terrenos se encon 
tram enxarcados não sendo pos- 
sível a sua cultura, 

Alguns batatais que foram se- 
ineados, estão perdidos, pois-os 
seus proprietarios leem que os 
reformar. , 

Deus o queira. 
LUZ ELECTRICA.— Continua 

tom grande entusiasmo entre 
todos os Taboeirenses a próxi- 
ma instalação da desejada luz 
eléctrica em Taboeira. 

Segundo nos dizem, a conse 
trução da Cabine que deve transa 
formar a inergia para aqui e 
Quinta, estã interrompida devido 
ao tempo chuvoso que ultimas 
mente tem feito nesta região, 

| Bent vinda seja, pois! 

Miúdinho. 

  

Manuel Garrido 
& Garrido, L.: 
  

Armazens de Sacaria em tô- 
das as meútdas e qualitades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mt- 

nerais, Panos para Azeitona, 
- €LC., LC, mma   

Aos imelhorss preços do mercado 

= =Telefone 20332=:=:a= 

Encarrega-se de todos os fornecis. 
mentos para a Provincia, 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 
LISBOA 

  

Padaria Progresso - 

S. Bernardo==AVEIRO 

ami 

Trespassa-sa com todos os do- 
enmentos legais esta acreditada 
cusu a flnica na Jocalidado, cos 
sendo 80 a 100 k. de farinha diãe 
rios, sendo B5 em jÃo pequeno, 

Para tratar, só com o sem pros 
prietário Manuel Maria de Matos, 
DA miesina, (2)   

E CEEE Si ESET MET Jr rermereere OTTO O ia rt) 

DO “ECOS DE CACÍA” jára, ciumenta-do amante que lá lhe 
ficira, tias sempre prêso por-uma-fl« 

  vii 

FIGURAS... DE GERA 
— por — 

Francisco do Na 

  

Naquele-ano a Angelica, refeitas 
part: das forças, volvidas ao rosto as 
cores perdidas. a sua alegria, da qual 
compartilhava a mana saía em torren- 
tes, e nas muites de luar em que se 
organisavam guitarradas, a sua. voz 
sã e bem timbrada fazia-se ouvir nas 
canções e nus fadinhos, e quási cantas 
va ao desafio com um rouxinol que 
pura os lados da Junqueira, alcandos 
todo nos encaliptos, fazia o seu pous 
se prediceto, 

Aquela temporada de águas foi 
para Ar gelica uma temporada de. um 
airgre e descuidado viver e de um já- 
mais olvidado encanto de constante 
idrio, de que eram mudas testemu- 
mbzs as estrêlas e «vs cicios da brisa 

  

cimento Corroia 

  

que dos pinheirais vinha até ela, 
E quando foi preciso regressar a 

casa, feito por então: o tratamento. 
prescrito, o seu coração entristeceu, e 
os seus olhos, negros como as noites 
de t-mpestide, humedeceram-se de 
um fluido que breve se evaporou ao 
tocar as palpebras que aqueciam na 
febre que dela se apoderava. por ter 
de deixar ali o seu coração, e a ange- 
lical pureza da sua carne, 

E no regresso à cidade trouxe cons 
sigo o mesmo ar sisudo e grave com 
que sempre passava envolta no seu 
chaile caro, o lenço agora mais pu- 
xado para a testa, escondendo o ca- 
belo negro e farto que tantas vezes a 
brisa dos pinheis de Vale-sda-Mó - bei- 

tinha de veludo prêto a destacar-se 
tia brancura leitosa do seu engrossa- 
do pescoço, olhando o chão, não ou: 
vindo sequer os galantelos que cons 
tinuavam a ser-lhe derigidos, pois 
que só os madrigaes tusticos de al. 
deão tiveram o condão de fazer vi- 
brar as cordas amorosas do seu cora- 
ção, .. porque lhe ipareceu sincero 
na sifigelesa das suas palavras, ha 
tremura-da sua voz, 

É como ela, alheiada'a tudo, pes 
las ruas da cidade, tecordava os ter- 
nos idilios sob aquele ceu de Vale-da- 
-Mó aspirando o ar dos pinheiros é 
dos medronheiros no enlêvo das fa- 
las do que soube captar-lhe o amor 
hártanto adormecido, temia à revela 
ção da alegria que gosou. das canções 
que soltou em desafio com 6 rouxinol 
alcandorado nos eucaliptos da Jun- 
queira, quando chegasse ao fim de 
hove meses, 

Fransininha-em creança, os pais-esa 
tremosos por ela e pelos outros fi- 
lhos, cuidavam d'ela com carinhos 
estremos, e quando um dia olha; do 
“lhe os cllios esbranquiçados tiveram 
a visão de que a anemia se apoderá- 
ta do seu ser, começaram mesmo sem 
consulta do medico, de dar-lhe as Pij- 

“lulas Pink, 
“Tinham fido os variados reclames 

áquele producto, e efectivamente Jos 
ram-lhe de grande proveito, pois em 
pouco mais de dols meses a cot ma- 
cilenta do seu rosto desapareceu, os 
lablos torharam-se-lhe rosados e a 
alegria não mais a deixou, E a sua 
estactura desenvolven-se, 

Voltou para a escola e propunha-se 
a tirar o curso notmalista quando um 
aspifahte começou de cortejala, 

Envaldeceu-se e perdeu-se para o 
tmagisterio, Todo o seu pensamento 
se volveu para o seu cortejador e og 
livros tormarami-se-lhe enfadonhos. 

(Continúa)
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COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 
  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av.da Liber. Lisbôa 
Telegramas:Lunoican 

Telef. | 24704 24784   >
 

— 

E 

  

  

“Albano António Abrantes 

BORRALHA 
=AGUEDA= 

  

Encarrega-se da co astrução, em todos os 
eistêmas de fornos de padaria,os mais per 
foitos e sólidos até hoje construidos. 

Toma a incumbência, por empreitada 
Os fornos á portu- | ou à jornal; da montagem de, padarias 

guesa, invenção des- | completas é bem assim dos respectivos 
ta casa, são perfeitos | projectos. 

e económicos. Preços de combate, rapidez e seriedade, 

  
    

        
  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
“ 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiênicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

AVEIRO 

Nesta antiga e acredituda casa, executa se qualquer obra de sei 
ralharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a 
vento e guido, entros volantes de tóda a especie e todos 98 outros 

serviços que digam respeito À sua arte, 

  

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

x x   

Construtora Economica de Padarias 

—= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

  

Partecipamos aos. industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em lôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, lais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e lódos os utensilios referentes á mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devidu á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço,         
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ECOS DE CACIA 

    
v A, 

o % 
= / Alvaro Bernardo % 

E) Bastos (o) 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA!) 

Mobilias completas e peças de- 
sirmanadas—Encarrega-se de 

mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom ncabamento, 

Mobilias por conta do fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

e eme eme 

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

= 

;Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos . outros artigos. 

    

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Padaria Primorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
feitios, com aceio e farinhas de 
1º qualidade. 

Sanio António da Charnéca- Barreiro 

  

  

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA     
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PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

  

  Milho branec 20 Litros 13800 
Milho amarelo » ” 12800 |: 
Trigo " n 16850]. 
Centeio mom 18800 
Feijão branco » ” 22400 
Feijão amarelo » » 18800 
Feijão mistura » n 21800 
Feijão larangeiro n 23800 
Feijão frade  » n 14800 
Toucinho Kilo - 8$00 
Ovos Dusia 2850 

  

  

United States Lines 

A MELHCRCOMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES F 

MAIORES PAQUETES * 
DO NUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-York cu Boston Providence 

Os. passageiros que viagem pará a América do Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que uferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
didades e bom tratamento, 

Passageiros poituguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas auturidades 
competentes. : 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Abril Munio 

7—-Manhattan 
14—President H rding 
21— Washington 
28 —President Rooserelt 

  

2-—President Roosevelt 
9-— Manhattan 
16 — President Harding 
23 — Washington 
30 - P.esident Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branqvinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—-2.º-— Telef. 2.0214-—LISBOA 

PANIFICAÇÃO. 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =— AGUEDA 

  

Coustrutor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 
todos os utensilios pertencentes a Padarias ; masseiras, tabuleiros, 
caixas de lotes. para farinhas, pás, etc, 

Fornece estes os com búas madeiras, bem sêcas e 
com poucos nós. 

Madeiras escolhidas pura estes artigos de Padarias. 
Encarrega-se da montagem de Padurias completas, plantas de 

Fornos e ferragens para os mesmos, Também se encarrega da mon- 
tsgem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 
perfeição e solidez para o que lem a sua uficinn em completa lebs- 
ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços mais baralus que qualquer outra casu; sem competência, 

    
Urnas Funerarias 

  
  

  
  

  

Em mogno e em Pinho, simples e de luxo, entulhadas, fabri- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva. de Mário Castanheira Nunes | ARGANIL 
  

  

  

  

= p= 
Empreza Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 | 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL | 

=
 

>
 

=
 

Agente no” Norte do Pais 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
“tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográticos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- || 

do-nos a preferencia, economiza- = 

O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas. 

              reis O vosso dinheiro.
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